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Ur aria 
O   monieiito   é   oportuno 1 

A evolução social é hoje de uma 
rapidez admirável. Em dez anos pro- 
cessam-se transformações que antiga- 
mente processavam-se em cem anos. 
A vida humana é trepidante, é cada 
vez mais intensiva. Quem não acom- 
panha as mutações das cousas tor- 
na-se um antiquado, uma mentalida- 
de caduca. E" necessário pensar em 
pé. Competir em carro de boi cem au- 
tomóvel é centrasenso, no entanto já 
temos o avião. ! 

Em tudo deve-se acompanhar c pro- 
gresso. Mas nós os libertários,— mui- 
tos libertários, — que somos a van- 
guarda da humanidade em marcha 
para o ideal, temes nos atrazado na 
senda do progresso, sem ver como as 
cousas são diferentes hoje do passa- 
do, principalmente em nossos métodos 
de propaganda, em nossa ação com- 
bativa. O que dizemos agora, outros 
camaradas já o previram ha anos, 
mas não o ouviram. 

Leiam estes trechos escritos por dois 
lutadores, dois redatores que foram 
ae "La Protesta", de Buenos Aires, em 
'El anarquismo en el movimiento 
obrero"? 

"O denominativo 'ieórico-anarquis- 
mo — não concretiza hoje um propó- 
sito revolucionário suficientemente cia 
ro e definido. E' necessário estabele- 
cer uma base de atuação e de belige- 
ijVncin {ríanle, _às dsmais ¿endónelas re- 
volucionárias, concretizai em um pro- 
grama de luta as aspirações do pro- 
letariado e diferenciar praticamente 
nosso movimento das correntes refor- 
mistas e autoritárias que concretizam, 
tanto em seu aspecto classista como 
em seus expoentes democráticos, a 
idéia do Estado". 

"O anarquismo não é um descobri- 
mento de laboratório nem fruto de 
pensadores geniais, mas sim um mo- 
vimento espontâneo dos oprimidos e 
explorados que chegaram à compre- 
ensão do problema humano,, da noci- 
vidade do privilégio e da inutilidade 
do governo e querem lutar por uma 
ordem social que assegura ao homem 
um raio de desenvolvimento livre. A 
filosofia coopera na concretização, na 
doutrinação e definição dessas aspi- 
rações latentes nas massas rebeldes 
mas não tem nenhum direito a mono- 
polizar as concepções do anarquismo, 
como cousa própria". 

"Os grupos de afinidades dos anar- 
quistas tiveram sua razão de ser em 
seu tempo (quando desapareceu a ve- 
lha Internacional, na época das for- 
midáveis perseguições) como sistema 
de organização dos militantes, mas 
sua cristalização, permanência, mar- 
ca uma linha divisória entre nossas 
idéias e a fonte madre de onde elas 
surgiram". 

"Não esperemos que a revolução 
social dos oprimidos e dos esplorados 
seja substancialmente diferente nc 
seu desenvolvimento das revoluções 
ernteriores. O mesmo mecanismo psi- 
cológico que produziu os grandes mo- 
vimentos históricos das massas pjrá 
em. ação as forças coletivas que hão 
de destruir o fetiche estatal e todas as 
instituições doprivílégio e construir a 
nova ordem social dos livres e iguais" 

"Em lugar de despertar o anarquis- 
mo latente nas massas oprimidas e 
fortificá-lo, acelerando seu desenvol- 
vimento, propagaram um anarquismo 
filosófico, de cima para baixo. Aí es- 
tão o exemplo da Inglaterra, dos Es- 
tados Unidos,, da Itália. Na Inglater- 
ra, campo de ação de homens tão ex- 
traordinários como Kropotkine, o anar- 
quismo não foi mais que um movimen- 
to intelectual,, sem eco nas massas, 
proletárias", 

Aí estão conceitos de lutadores que 
já advogavam uma modificação nos 
velhos processos de propaganda dos 
"grupos ¿de efinidades", isolddos das 
massas proletárias, inorgânicos, sem 
coordenação de ação, impotentes pa- 
ra enfrentar adversários poderosa- 
mente organizados, como o "Partido 
Comunista". 

Quanto a esses "grupos de afinida- 
des" nos- dizem E. Lopez Arango e D. 
A.  Santillán: 

"Nos grupos de afinidades — que 
na maior parte leva em si c germe da 
decomposição e da impotência — sur- 
ge uni perigoso particularismo anar- 
quista que pede prejudicar o que si- 
gnifica o anarquismo como movimen- 
to  social  revolucionário". 

E tem razão os camaradas. Muitos 
desses grupos transformaram-se, iso- 
lados coma vivem, em verdadeiro 
culto religioso, uma "igrejínha" com 
o seu bonzo, o teórico mais narcizista, 
que os "crentes", os "grupistas", ado- 
ram, ouvem-no enlevados, deixando 
de pensar por si, pois que o bonzo 
pensa por eles.. . 

"Através dos anos, — escreveu Max 
Nettlau em recente artigo, — tem cres^ 
ciclo nos meios- anarquistas uma 
quantidade enorme desses cultivado- 
res   narcisistas do  "Eu",    que  sentem 

I desprezo  pelo:     propaganda  rude,     e 
[ tela organização".  ' 
»♦ " —    - '   - -   -■     . -i. j.   "-.■'•_.. 

os homens que lutarn pela liberdade, 
pelo pensamento' livremente expresso, 
pela consciência livre, passam a ser 
tombem carneiros de rebanho de um 
"bonzo", que de fato, não deixa de 
ser senão um "chefe"! E depois com- 
batem "os  comunistas autoritários! 

E c resultado desses "grupos" isola- 
dos do povo trabalhador, desse anar- 
quismo, especializado, dessa ação 
inorgânica, sem eficiência, de "ama- 
teurs", é esse: "Na Inglaterra, campo 
de ação ds homens tão extraordiná- 
rios como Kropotkine, o anarquismo 
não foi mais que um movimento inte- 
lectual, sem eco nas massas proletá- 
rias. Quando faltou o inspirador dire- 
to da influência em certos círculos es- 
colhidos, tudo desapareceu. Nos Esta- 
dos Unidos, campo de ação de propa- 
gandistas do talhe de Johann Most, de 
Emma Goldman, sucedeu o mesmo. 
Quizeram propagar o anarquismo 
como se propaga um credo político e 
ele não penetrou nas massas. Assim 
na Itália — "El anarquismo en el mo- 
vimiento obrero". De fato, foi assim 
mesmo. O movimento que lá existe, 
mesmo antes da guerra, não se com- 
para com o dos, antigos tempos. 

Nada melhor para segregar um 
movimento ideológico do contato do 
povo que a formação de "igrejinhas" 
de "iniciados", de discípulos de um 
"bonzo". E no anarquismo então em 
cue a consciência individual deve ser. 
c  supremo guia, o único dirigente! 

No "grupinho" reunem-se os aderen- 
tes para ouvir a palavra sagrada do 
"mestre", do "dirigente", do orienta- 
dor",, do "bonzo", em fim. Nada mais 
o interessa. "Ele falará por nós"... 
Num grande movimento, numa gran- 
de organização, ao contrário. O indi- 
víduo sente-se uma unidade desse 
grande todo, um elemento de ação, 
confia-se na organização porque ele é 
uma parte ativa dela. Embora numa 
organização autoritária, como o "Par- 
tido Comunista", o membro dela sen- 
te-se, uma atividade necessária. E 
trabalha.   E   adquire   personalidade. 

O "grupo de afinidades", como se 
vê, é uma cousa do passado, perdeu 
a sua razão de ser. E' uma "geladei- 
ra"  de energias... 

O que o movimento libertário ne- 
cessita é de ação de massas, como 
sempre foi feito na Argentina e na Es- 
panha, é a luta . decidida contra as 
forças organizadas da burguesia, con- 
ra o "Partido Comunista". E para' es- 
sa luta precisa o  movimento   libertá- 

rio de organização eficiente, livremen- 
e coesa, mas também fortemente coe- 
sa. Organização de ação disciplina- 
da. Disciplina consciente, mas disci- 
plina responsável. 

Só assim pedemos, cumprir a nossa 
missão. 

E essa missão é demasiada gran- 
diosa para nos determos diante de in- 
dividualidades. E' a missão da eman- 

cipação humana, da felicidade huma- 
na, da justiça redentora. 

Milhões de oprimidos, de esplora- 
dos, milhões de mártires, de apóstolos 
exigem de nós a luta contra a tirania, 
centra o poder governamental, contra 
a mistificação, centra 'a mentalidade 
de rebanho, e contra, também, a inér- 
cia libertária, verdctdeira traição ao 
ideal. 

A' luta, pois, sejam quais forem as 
conseqüências! 

Organizemo-nos par» o combate su- 
premo! 

Que os fraces, os indecisos, as "mú- 
mias", os "benzos", fiquem cem as 
suas questiúnculas de comadres Ma- 
cieiras: paia a ação os íertes, os cons- 
cientes, os rebeldes indomáveis ! 

Conseguidos que sejam a liberdade 
sindical e o direito de greve, estare- 
mos, no Brasil, realizando democracia. 
Estaremos dando ao trabalhador as 
únicas armas que lhe são realmente 
eficazes na luta anti-capitalista, anti- 
autoritária e anti-religiosa. 

Digo ani-re!igiosav pois a história e 
a ciência já nos têm suficientemente 
demonstrado que as religiões são a 
peia do desenvolvimento social e o 
estorvo de toda civilização. E', exata- 
mente, isso se dá, porque se assentam 

superstição, e perqv ínzem bazofia 
da ignorância dos p <VQS, em vez de 
chamá-los à rabão, à ciência ou à 
realidade da vida. 

Anti-capitalista também o digo por- 
que, onde todos esf.io naturalmente 
sujâics às mesmas necessidades de 
trabalho e consumo, -lão é justo que 
se creia nas artimanhas desta socie- 
dade exploradora, mãe de todas as 
misérias e da vil subir issão econômica 
a que são forçados os trabalhadores e 
os meus iguais, nos mínimos recônca- 
vos da Humanidade. 

Ao que se assiste RIB toda a parte 
não se pode negar cpie o mundo fun- \ 
cione pessimamente.  , 

Certos disso, é que os anarquistas 
(os que nunca deram *rsguas ao capi- 
talismo e às autoridades) têm lutado 
com tedes cs sacrifícios, não contra 
essa ou aquela íorma de governo, mas 
decididamente contra 'odas elas, por- 
que todas elas se regulam nos princí- 
pios da representação da obediência 
e do mando, c que nada mais é que 
um ardiL uma farsa para enganar o 
povo no degradante interesse da bur- 
guesia. 

Felizmente, ainda ^ssiarri os anar- 
quistas, para mostrar aos trabalhado- 
res de todo o mundo que a sua repre- 
sentação há de ser obra sua, de todos, 
cm seus sindicatos livros e autônomos, 
onde todos são mais o" menos conhe- 
cedores do que lhes convém e devem 
discutir, ou então, pele contrário, eles 
serão sempre iludidos nor um burguês 
que se arvora seu representante para 
cuidar, é lógico, dos interesses da 
ciasse a que pertence e não dos da 
classe de que se fe»z representante. 

Assim, os anarquista« (os que nega- 
mos a utilidade do Esisído) compreen- 
demos que o proletário terá tanto mais 
direitos e tanto mais pcosibilidades de 
vencer, quanto menes st afastar do seu 
lugar de trabalho, únict. escola de que 
tem curso, e onde poda, sem dúvida, 
argumentar sempre com convicção e 
certeza centra o burguís, que hoje o 
leva para a câmara, a discutir o que 
ele não entende, ou obigando-o a fa- 
zer-se representar por im burguês, o 
que significa dar ao inimigo suas pró- 
prias armas. 

A ação de trabaihad' <" tem que ser 
nos seus sindicatos e nanea sob esse 
regime sedutor das repr - -tentações que 
tem sido o engodo d'»s direitos da 
classe proletária. E esse; ação é indis- 
cutivelmente o que caracteriza uma 
verdadeira democracia. 

Minhas   esperanças   ¿ So todas que 

tenhamos, no Brasil, após quinze anos 
de ditadura, uma verdadeira democra- 
cia, onde o trabalhador possa adqui- 
rir consciência dos E,eus direitos é tam- 
bém as pacíficas armas de sua defesa 
centra o capitalismo de qualquer es- 
pécie . 

NEY 

Minhas esperanças na vitória demo- 
crática, no Brasil, são as mais otimis- 
tc-s, e não poderiam ser de outro mo- 
do; se o fossem, era melhor deixá-las 
ao léo, vivendo sem esse humano e 
íerte idealismo que anima o coração 
de todos os anarauistas. 

Organização Comunista 
Libertária do Brasil 

Bases de Acordo 
,-> 

Art.  1.° — A . "Organização    Comu- 
nista  Libertária  do   Brasil", 'organiza- 
da 'pelas presentes    bases de acordo, 
tem por fim:    . 

I — Lutar, pela palavra oral e pela 
palavra escrita, em prol das remode- 
lações sociais necessárias ao bem-es-, 
tai, e á liberdade do homem; 

II — Formar consciências proletá- 
rias, capazes de uma nitida compreen- 
são dos seus direitos e deveres no pre- 
sente momento evolutivo da socieda- 
de; 

III — Combater a exploração e a 
opressão do homem pelo homem'. 

Ari. 2.° — A "Orcoiibra", (Organiza- 
ção Comunista Libertária do Brasil); 
realizará o seu objetivo: 

I — Pela difusão entre os povos dos 
ensinamentos das ■ ciências sociais ou 
sociológica; 

II — Pela* instituição de cursos de 
cultura social; 

III — Pela adoção, pelos sindicólos, 
da ação direta sindicalista; 

IV — Pela ação cultural e combati- 
va, de REMODELAÇÕES'. v 

Art. 3.° — A "Orcoiibra", (Organiza- 
ção Comunista Libertária do Brasil), 
compor-se-á de pessoas de maiorida- 
de que se comprometam a cumprir 
honesta e lealmente as presentes ba- 
ses de acordo. 

§ 1° — O aderente à "Orcoiibra" só 
permanecerá sócio enquanto assim o 
desejar ou enquanto o permitir a as- 
sembléia social da respectiva secção. 

§ 2.° — Devidamente autorizado pe- 
los país ou tutores, o menor dos 15 aos 
18 anos poderá aderir à partição de- 
nominada "Juventude Libertária, ane- 
xa a cada secção estadual e a do Dis- 
trito Federal. 

§ 3.° — A "Orcoiibra" manter-se-á 
com. a contribuição voluntaria dos 
seus   associados. 

Art. 4.° — A "Orcoiibra" funcionará 
por meio  das  secções municipais. 

Art. 5.° — São órgãos administrati- 
vos da "Orcoiibra", os secretariados 
seccionais, os secretariados estaduais, 
com sede na Capital dos Estados e 
cidade do Rio, e o secretariado fede- 
ral com sede na cidade do Rio de Ja- 
neiro . 

Art. 6.° — Cada secção é autônoma 
em seu funcionamento e coordenada 
com as outras secções.. 

Parágrafo único. — O Secretariado 
Federal é o órgão coordenador das 
secções. 

Art. 7.° - - São órgãos deliberativos 
da "Orcoiibra" as assembléias sociais 
seccionais e estaduais e a assembléia 
Social federal. 

Art. 8.° —- As assembléias -sociais 
reunir-se-ão ianias vezes quantas fo- 
rem necessárias, ou convocadas por 
si mesmas, em data previamente fixa- 
ca, ou pelos secretariados, ou »pela 
maioria dos sócios da respectiva sec- 
ção por meio de REMODELAÇÕES. 

Art. 9'.° - ■■■ O Secretariado compor- 
se-á de um: 

Secretário Geral; 
Secretário das Finanças; 

;  Secretário de Propaganda; 
Secretário da  Correspondência; 
Secretário da Biblioteca e Arquivo; 
Sscrotário-Redator de REMODELA- 

ÇÕES. 
Art. 10. — Os Secretariados reunif- 

se-ão tantas vezes quantas julgarem 
necessárias ou por convocação da res 
pectiva assembléia social. 

Art. 11. — A assembléia social fun- 
cionará cem o número de sócios pre- 
sentes e suas deliberações considera- 
das aprovadas pela maioria dos só- 
cios em sessão. 

Art. 12. — De acordo com os seus 
objetivos e meios de ação ordeiros, a 
"Organização Comunista Libertária 
do Brasil" funcionará devidamente le- 
galizada de acordo com as leis vigen- 
tes . 

Parágrafo único. — O secretário ge- 
ral federal é o representante legal da 
"Organização Comunista Libertária 
do Brasil. 

UM PEDIDO 

Pedimos aos* camaradas e aos sim- 
patizantes que nos enviem endereços 
de jornais, revistas, associações cultu- 
rais, sindicatos operários, e de intele- 
ctuais, de todo o país, afim de reme- 
ter-lhes pelo correio, como propagan- 
da, exemplares gratuitos de "Remo- 
delações" . 

AVISO 

Diariamente, das 9 às 17 horas, há 
uma pessoa 'na redação de "REMOr 
DELAÇÕES" para atender aos cama- 
radas que nos procurarem. 

Nas segundas-feiras, das 9 às 11 
horas, a nossa diretora está na reda- 
ção para atender aos camaradas que 
precisarem algum entendimento à res- 
peito do movimento libertário. 
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REMODELAÇÕES 

0 infinitamente grande e o 
infinitamente pequeno 

Reproduzimos essas divagacões 
de Maria Lacerda de Moura, o 
maior cérebro e a mais culta inte- 
ligência feminina do Brasil. Fo- 
ram escritas em 1939 para uma 
revista de  Maria Iêda. 

A Astronomia, pela voz autorizada 
de Flammarion, ncs ensina que os 
raios de luz, refletidos continuamente 
pela Terra, levam consigo* a fotogra- 
fia sucessiva de cada instante do nos- 
so planeta. Esses raios se enfraque- 
cem na razão do quadrado da distan- 
cia, e apesar disso, nunca se des- 
trcem. Assim, no éter infinito, éter ou 
o que quer que seja, atravessado pe- 
las ondas luminosas, vêem-se sempre 
milhões de escravos a edificarem as 
pirâmides do Egito; os homens de Xer- 
xes, e de Alexandra a atravessarem 
sempre os desertos da Ásia, e "todas 
as nossas existências, ó leitores, sstão 
escritas nos caracteres indeléveis da 
luz", afirma o grande astrônomo-poe- 
ia. 

A fotografia e cs sons não se per- 
dem. As imagens dos desertos são fa- 
tos de todos os días, para os bedui- 
nos. 

O pensamento também fica no es- 
paço e no tempo... Não ha passado 
nem futuro: tudo é o eterno presente... 

O  som  ó  matéria   ou   energia?' 
O pensamento é energia ou maté- 

ria? 
O "Nada se cria" já não tem signi- 

ficação . 
O mundo cresce, segundo Einstein. 

E, segundo o sábio da relatividade, 
há uma "realidade" acima da energia 
e da matéria". 

As propriedades do Tempo-Espaço 
modificam-se cem a presença de toda 
matéria ou àa  toda energia. 

Tudo está contido no Espaço — to- 
da a nossa vida é um cinematógrafo 
eterno — sempre presente, sem pas- 
sado, sem  futuro. 

A descoberta do planeta Netuno, re- 
velada por Leverrier, que lhe calcu- 
lou a posição, partiu das perturba- 
ções exercidas por um corpo estranho 
sobre o planeta vizinho — Uranus. 

Si uma imensa massa, pela lei de 
gravitação (gravitação não é atração 
dos corpos: Newton cansou de protes- 
tar!) atua sobre o menor — por que ra- 
zão negar a atuação planetária no 
mineral, no vegetal e no animal? 

Einstein, abandonando os processos 
n&wtonianos das "ações à distancia", 
procura a ação que um "estado" de- 
terminado exerce na sua vizinhança 
imediata — no tempo e no espaço, 
chega' à conclusão de que: "a presen- 
ça apenas, de matéria ou de energia 
modifica as propriedades desse espa- 
ço — (de quatro  dimensões.). 

Daí a conclusão: "a trajetória não 
depende diretamente da massa, mas 
da estrutura do Espaço-Tempo (espa- 
ço de quatro dimensões), cujas pro- 
priedades são modificadas pela pre- 
sença de toda matéria ou de toda 
energia". 

E o grande sábio, o maior do século 
resume tudo no seguinte postulado : 
"só ha uma realidade — a união do 
espaço,  do tempo e das cousas". 

A força de gravitação é efeito de 
uma  causa.   E'  ainda aparência... 

A massa é função da velocidade, o 
Universo cresce: é "uma enorme bo- 
lha de sabão sobre a qual os vários 
sistemas galácticos estão flutuando. À 
medida que a belha se vai inchando 
vagarosamente, os sistemas estelares 
cada vez mais se separam. 

. No observatório de M. Wilson, as 
pesquisas astronômicas indicam que 
as mais remetas nebulosas espirais se 
estão afastando de nós, com a veloci- 
dade de   12.000 milhas por segundo. 

O Universo  é relativo... 
Matéria e Energia são duas fôrmas 

diferentes da mesma  realidade. 
O Universo não é eterno: toda a 

matéria poderia ser dissolvida em ra- 
diações, o que se poderia chamar a 
õ.esmaterialização da  matéria...-. 

Tudo é ilusão; todo o Universo é fe- 
nômeno. Mas, só há uma realidade 
dolorosa entre nós, os habitantes da. 
Terra pequenina: a ignorância e a im- 
becilidade humanas são eternas e in- 
finitas...   no Tempo e no Espaço... 

Curso Popular de Sociologia 
PREÂMBULO: — A necessidade do 

ensino da ciência!. 
PRIMEIRA LIÇÃO: — O que é a socie- 

dade. — A luta pela existência, 
causa formadora da energia social. 
— Os fenômenos sociais. — Fenô- 
menos economices, familiares, mo- 
rais, artísticos, intelectuais, jurídicos 
e políticos.' 

SEGUNDA LIÇÃO: - O território e a 
população. — As regiões sociais ou 
nações, suas  condições existenciais. 
— Sociedade nacional e sociedade 
internacional. 

TERCEIRA LIÇÃO: — A primeira ati- 
vidade do homem  como "sêr social. 
— A apanha dos frutos. — O traba- 
lho, forma econômico: da luta pela 
existência. — Os fenômenos eco- 
nômicos, sua. classificação. — Ór- 
gãos' e funções ecoriômicas. 

QUARTA LIÇÃO: --"Capital e traba- 
lho. — A, organização do trabalho 
de acordo com as leis naturais. — 
O sindicato. — A direção e admi- 
nistração dos órgãos e funções da 
produção, da circulação ô da distri- 
buição das utilidades necessárias à 
vida humana. 

QUINTA LIÇÃO: -—-O consumo das 
utilidades. — O direixo de consumir. 
— A organização do consumo pelos 
próprios consumidores. — A moeda. 
■— O salário substituido pelo quota 
mensal de aquisição das utilidades. 
—• A finalidade, do trabalho: o bem 
estar para todos. 

SEXTA LIÇÃO: — A família é um fe- 
nômeno natural. — Direitos e de ve- 
res recíprocos dos esposos. — Os 
filhos. — Condições econômicas in- 
dispensáveis à família para ela pre- 
encher a sua finalidade. — A pri- 
meira infância. — Instituições auxi- 
liares de educação maternal. 

SÉTIMA LIÇÃO: - - O fenômeno mo- 
ral. — A conduta Social do indiví- 
duo. — Deveres do indivíduo para 
consigo e para a coletividade. — A 
consciência moral. — O bem e o 
mal. — O ideal. 

OITAVA LIÇÃO: — O fenômeno esfe- 
tico. — O conceito do belo. — O 
belo na natureza e na arte. -— Clas- 
sificação das criações artísticas. — 
As obras de arte são um bem cole- 
tivo. — O artista profissional tem o 
direito ao bem estar econômico. 

NONA LIÇÃO: — O fenômeno inte- 
lectual. — A concepção do universo. 
— A ciência positiva. — A filosofia 
e a história. — A importância da 
Sociologia.   —   O  método  científico. 

DÉCIMA LIÇÃO: — O fenômeno jurí- 
dico. — Sua finalidade: o justo. ■—■ 
O .Direito.  — A higiene jurídica: o 

policiamento. — A terapêutica jurí- 
dica: a penalidade. 

DÉCIMA PRIMEIRA LIÇÃO: — O 
fenômeno político. — Sua finalida- 
de. — A coordenação dos fenôme- 
nos sociais. — Origem do governo. 
-— Democracia. — Governo do povo 
diretamente pele novo. 

DÉCIMA SEGUNDA LIÇÃO: -*■ Socie- 
dade nacional e sociedade interna- 
cional. — Coordenação dos fenô- 
menos seciais internacionais. 

'      PREÇO: CRS. 1,00 
Pedidcs à redação de "REMODELA- 

ÇÕES"; av. Rio Branco, 245, 2.° andar, 
sala 2, Rio. 

Inimigos do povo 
O sr: Luiz Carlos Prestes, seus ade- 

ptos e simpatizantes resolveram ago- 
ra batizar de "inimigos do &¡¿vo" todos 
quantos divergem dos seus roteiros e 
apontam cs pontos fraco* da ■ sua "li- 
nha justa". Está claro' que ninguém 
leva a serio tais acusações, tanto 
mais que o P. C. B., enveredando 
pelos caminhes sombrios da capitula- 
ção colocou-se a serviço da reação e 
dosserve o povo. O dirigente máximo 
ao partido, por exemplo transformou a 
luta de classes numa velharia rangosa 
e tem raiva de quem procura reavivar 
o seu espirito de luta recoloca-lo no 
caminho seguro da Revolução. O sr. 
Luiz Carlos Prestes, porem, cuida, ho- 
je em dia, que é possível melhorar 
este mundinho errado com panaceias 
clesta ordem: indo ao morro conver- 
sar com os homens que moram em 
cesas de cachorro como dizia o sr. 
José Américo, o dirigente máximo al- 
vitrou ao pevo que fizesse um abaixo 
assinado e pedisse ao governo provi- 
dencias imediatas a fim de que as fa- 
velas fossem postas a baixo. A ques- 
tão social colocada em termos de 
abaixo assinado pode ser tudo que se 
queira, menos a luta revolucionaria. 
O povo, aliás, já está compreendendo 
que o sr. Prestes não está à altura da 
missão de que se investiu. Os que di-1 

vergem dele e apontam os seus er- 
ros, ao contrario do que se pensa, são 
os verdadeiros, amigos do povo. Di- 
zem apenas a verdade. E a coisa que 
mais amarga o prestismo e os prestis- 
tas, hoje em dia, é a verdade. A ver- 
dade que arrebenta os grilhões da dis- 
ciplina e zomba do esoterismo preco- 
nizado pelos estatutos fascistoides. 

(Volante publicado pelos camara- 
das em Campinas, S. Paulo, quando 
por lá andou Prestes 

T   U   R   F   E 
¿ld GúLbMdad  de h&çe e amanhã na (}auca 

SÁBADO 
1." Pareo — 1.200 metros 

horas — -Ci'-S 20.000,00'.. 

1—.1    Ganga, \V. Cunha  ....'. 
2—2    Iluminura. O. Ulloa  ■ • 
3—3    Guariuba, .T. Mesquita , 

Às 13,40 

Ks. 
55 
55 
55 

í 4    Gioconda, iN. Linhares        55 
4 \ 5    Mangerona, I. Souza    55 

í/6    llapané, A.C. Ribas     55 

2.° Parco — 1.500 metros — Às 14,10 
horas — €']•$ 20.000,00. 

("1    Gravana, E, Castillo     
M 

1.2   Itaí, R. Benitez 

Ks. 
55 

55 

|"3   Guaipeba. XX 
2{ 

{4    Lula, D. Ferreira     

f5    Galhardia, A. Barbosa   . 
3 \ 

{o Colombina, XX    

[7 Visagem. O. Ulloa     

[8 Apoteose, não .correra   .■ 

3.° Pareo —  1 .200 metros — 
horas — Cr§ 20„0CÓ,00I. 

, f 1 Cerro Grande, C. Pereira 
1- 

[2    Gimbo, J. Martins 

f 3    Segredo, C. Costa . 

      55 

....     55 

      55 

. . .     55 

. ....     51 

Às   1 Í.40 

Ks. 
...     55 

...     55 

...     55 
211 

[í    llaimbé. 1.  Souza     

| 5    Groggy, L. Rigoni   

[6    Avahy,  A.   C.  Ribas   . , 

(8    [tan  IT. S. Batista  ... 
4 -I 0    Turuna. li.  Benitz  . . . 

1/10  Anlar.  .1.  Araújo     

4.° Parco — 1.200 metros 
horas — Cr$ 20.00O.00. 

55 

,10 

Ks. 
1—1 Towandira, XX          58 

2 2 Gladiador; S.  Batista   .       54 
3—3 

A secção de turíe é matéria paga, 
anúncio. "REMODELAÇÕES" precisa 
de dinheiro paia viver, progredir, 
desenvclver-se. 

A utilidade 
do Çspêranto 

M. C. 
O homem é um animal, e como 

todos os animais/ não se move sem 
set impulsionado por necessidades 
orgânicas. 

A criança, animal novo, se brinca, 
ó por exigência do seu organismo. 
Precisa de exercício físico. O brinque- 
do é um simulacro da luta pela vida. 

Quanto mais civilizado o homem, 
mais necessidades sente. Há necessi- 
dades de ordem física, moral e inte- 
lectual, como geralmente se diz. 

E' a necessiãade a mola propulsora 
da voiição do indivíduo. Todas as 
ações humanas sãp interesseíras. 

Há, porém, interesse e interesse... 
Falamos só daqueles necessários ao 
progredir da humanidade. 

Qual o interesse que pode oferecer 
o esperanto, neste momento, ao bra- 
sileiro ? 

Só vemos um: a leitura. 
Já se lê muito, no Brasil, mas obras 

em português, em francês, em inglês 
e em espanhol. 

Há trinta anos atrás, as edições em 
francês de autores europeus eram pre- 
feridas pelo público. O aparecimento, 
porém, de boas traduções portuguesas, 
assim como o aumento das tarifas al- 
fandegárias, fizeram diminuir de cer- 
ca de 90% a procura de livro em 
francês. 

Por melhores- que sejam as tradu- 
ções em português, são sempre infe- 
riores às em esperanto. 

O esperanto é a língua de tradução 
perfeita, pela sua lógica, flexibilidade, 
riqueza vocabular e estilo ariano, isto' 
o, comum a todas as línguas arianas 
ou hindo-européias. 

Outra vantagem: as traduções em 
esperanto são sempre da língua de 
origem da obra traduzida, o que se 
não dá com as traduções em . portu- 
guês, sempre feitas por intermédio do 
francês, é uma segunda tradução. 

Em conclusão, o esperanto só pôde 
oferecer, hoje, aos esperantistas bra- 
sileiros, um interesse, — a leitura. 

AVISO 

Diariamente, das 9 às 17 horas, há 
uma pessoa na redação de "REMO- 
DELAÇÕES" para atender aos cama- 
radas que nos' procurarem. 

Nas segundas-feiras, das 9 às 11 
horas, a nossa diretora está na reda- 
ção paia atender aos camaradas que 
precisarem algum entendimento à res- 

peito do movimento libertário. 

|" 4    Rataplan, D. Ferreira . 
M 

1/5    Dengo, J. Martins  

5.° Pareo — 1.CO0 metros - 
horas — Crf, 12.000,00'. 

{1    Tarn Tarn. W. Andrade 

[2   Alfiador, A. C. Ribas 

3    Estilete, P. Simões  . 
2i 

1 4    Serena, L. Rigoni 

f 5    Hurca, O. Reiche!. 
3i 

¡,6    Day, G. Grcmc Jr. 

58 

50 

5,45 

Ks. 
53 

50 

56 

5« 

48 

48 

M 
7    Sorpressiva; W. Cunha      52 

t"   iScharbel, XX 48 

6.0 paro __ i.500 metros — Às   10,20 
horas — Cr| 15.000,00 — "Belling". 

Ks. 
[ 1   Bombardeio, A. Barbosa     56 

l.-j 2    Flick, XX        54 
[3   Meeting, J. Partilho       50 

\ 4    GlaiiTCO, J.   Mesquita         50 
2-¡5    Miss Royal, E. Castilho        54 

1,6    Eldora, G. Brito      54 

(7    Xegnamina, G. Reichet         54 
ST 18    Espalha Brazas, W. Cunha   ..     50 

19    Véga, XX    54 

flO Esquadra,TI Pereira .. 
4 \ 11 El Bolero, L. Meszarca 

[ 12 Cananéa, L.  Rigoni   . . . 

54 
50 

7.° Pareo — 1.000 metros — Às 16.55 
horas — Cr$ 15.000,00 — "Belting'". 

Ks. 
í I    Expoente, J.  Porlilho         50 

1 -| "    Flagelo, XX      50 
12    Sanguenolth, S. T. Câmara   ..     54 

.*.. ,.. i;ii 
[3    Furacão. E. Castillo        56 

2 «¡4    Diamant,  lt. Frei I as         50 
i 5    Dabul, G. Pereira     50 

f 6    Foguete, O. t'lloa       50 
3-j 7    Três Pontas, X. Linhares ....     50 

[8    Admitido, D. Ferreira         50 

|"9    Fine Champagne, O. Reichet  . ~ 54 
| 10 Moema, L.   Rigoni         54 

| 11 Alvinegro, L. Coelho 
l,"    Tally-Ho, 1. Souza . . 

56 
54 

8.0 Pareo — 1.400 metros — Às 17,30 
horas — Crf 15.000.00— "Betting"/ 

Ks, 
' { 1    Bolsou, li. Freitas        52 
n 

[2    Relâmpago, S. Batista        48 

f 4    Paredro, L. Meszaros  58 
2fo    Leda, XX  54 

['•6    Fasanelo, P. Tavares  58 

f 7    Gorupé, J. Martins  58 
3 { "   Ciclone, S. Batista  58 

i 8   Tácito, J. Araújo  58 

f 9    Bizantina, A, Brito     58 
| 10 Olman, W. Cunha  50 

M   . 
| 11 Chicana, duvidoso correr .... 58 
(.Timbó. XX  58 
4." Pareo — 1.600 metros — Às 14.40 

horas — Cr$ 15.000,00. 
Ks. 

{1    Cururiipe, J. Cout inho   5 4 
1 \ 2    Tamovo, XX  58 

[3    Bulandy, XX    50 

{ 4    Branubio. J. Martins  58 
2 \ 5    Maquis, C. Brito  58 

{<&   Criqui, O. Reichet  54 

T 7   Canitar, D. Ferreira  50 
>3-j 8    Fu lim i na r, L. Rigoni     50 

1'.)    Ehnlo. A. C. Ribas   54 

\ 10 Amora, J. Mesquita   58 
4 -j 11 Gay.ru, L. Meszaros     58 

1"    lt amarará, XX  50 

5.° Pareo — 1..4G0 metros — Às 15.10 
horas — Crf 15.000,00. 

f 1    Manful, J. Araújo  56 
H 

[2    Very Good, D. Ferreira  54 
¡  1 
\ 3    Catavenlo, O. Ulloa  56 

2] 
14    Bozo, L. Meszaros  50 

[5    Itera, O. Reiche! 
3-1 0    Minucia. XX  

1 7    Fab. XX    

04 
54 
50 

f3    Panduro, O. 'Macedo         48 
.2 i   , . ........ 

I, 4    .Melódico, J, .Mesquita     I 
f5 Cueca, O. Ulloa     

311 

10 Partout, XX  

I" 7 Alachie,  P. Creme Jr. 
8-¡8 Prima Dona, J. Sanios 

[0 Armonioso, J. Araújo  . 

DOMINGO 
1.° Pareo — 1.400 metros 

horas — Crf 15.000,00. 

M 
1    Evohé, J. Mesquita 

50 

48 

50 
51 
48 

Às 13,10 

Ks. 
      50 

1,2    Diplomata, XX         50 

\'?i Pongahv, L. Meszaros 
'i 

1 i Alta ir, O. Perchel ... 

5 Ermilão, c. Pereira  • 
3i 

16    Gisa, A. Barbosa   . . . 

Í7    (trisolia.  A. C.  Rlias 
H 

t'8    Ponteiro,   (*)  .1. Coulmho 

56 

54 

56 

5 i 

54 

50 

(*)  Ex-ßraza. 
\ 

g.° Pareo — 1.200 metros — Às 13.10 
horas — Cr*í 20.000\00. 

Ks. 
1—1    Ci'isetle, L.  Leighton         50 
2—2    Apoteose, J. Mesquita      50 

I 3    Juancho, L. Rigoni         56' 
3 i 4    Chachim, P.  Simões         50 

15    Aldeão, O. Ulloa 

6    Emissora, S. T. Calmara  . 
*¡ 

["   Milagrosa, D. Ferreira 

02 

50 

50 

3.« Parco — 1.300 metros — Às 14,10 
horas — Crf  12. G'00,Cü. 

Ks. 
{ 1    Coral, D. Ferreira         58 

1-1 2    Sólido, A. Rosa  
1.3    Aniña, A. C. Ribas    

f 8    Único, L. Rigoni     50 
4 -j 9    .Neblina, A. Rosa       54 

{10 Fragata, G. Greme Jr      54 

6.° Pareo — 1.500 metros — Às 15,45 
horas — Crf 15.000.00 — "Batting". 

f 1'   Informada, E. Castillo      54 
2 •{ 2    Blusa, J. Aranj o      54 

! 3    Piazote, XX       50 

f 4    Quitandinha, C. Pereira     5 4 
2 \ 5    Manopla, G. Costa         54 

i.6    Bombeiro, O. Ulloa     50 

f 7    Very Nice, D. Ferreira       54 
3 -j 8    Diplomata,  R.  Freitas         54 

19    Razão, L. Rigoni     54 

\ 10 Sonso, R. Silva        56 
4^11 Fan, não correrá      54 

["    Giruá, O. Renchel     50 

7.° Pareo — 1.200 metros — Às 16,20 
horas — Crf, 40.000,00 — "Betting". — 
(9.a prova especial de éguas). 

-       4 * -JE».1 

f 1    Muluya,' S. Balista      58 
1 \ 2    (¡uaximba, O. RSacedo 49 

1/3    Goritiza,  R. Silva       58 

[ 4    Glycinia, L. Leighton 
2-j 5    Dádiva. C.  Pereira   . . 

1 6    Ei-la, .1. Martins  . . .. 

( 7    Igara II, J. Martins    
3\ 8    Itera, não correrá  

19    Lady Beaty, D. Ferreira .... 

f 10 Lobuna, P. Silmões  
| 11 Alachie, duvidoso correr 

M 
12 Giria, O. Reichel 

(,"    Flexa, E. .Silva .. 

49 
53 
49 

49 
53 
58 

58 
53 

49 
53 

4.° Pareo — Clássico "Jockey Club de 
Montevidéu" — 2.400 metros — Às 16,55 
horas — Crf 50.000.00 — "Betting". 

Ks. 
\ 1    Dante, D. Ferreira       58 

M 
l,"    Parmilio, G. Costa        58 

[2    Val ¡por, L. Rigoni 
2 \ 

[3    Lord, XX 

59 

57 

f 4    Romnev. J. Mesquita      61 
3 \ 5    Látigo, S. Batista        58 

10    C. Festival, O. Ulloa        58 

( 7    Casablanca, R. Freitas     50 
4^8    Taiquemano; ,1. Portilho    "58 

("    Yaguarazo,, J. Araújo     57 

9.° Pareo — 2.200 metros — Às  17,30 
horas — CrS IS.000,00. 

Ks. 
1—-lEleila. L. Leighton     50 

f 2    Caimão, J. Araújo    
\ 
L3    Victory, XX.   

1 4    Buridan, S. Batista 
1 5    Chilique, J.  Araújo 

f 6    Valente, D. Ferreira    

58*    17    Genghis Kahn, A. Brito ...'.. 

54 

50 

5 4 
58 

58 

50 

PREPARE COM AS SUAS MÃOS, 
DIAS FELIZES DE FIM DE ANO... 

O "BETTING" DUPLO ACUMULOU 

Cr$ 113.128,00 
E E' QUANTO BASTA PARA QUE TOQUE UMA PEQUENA 
FORTUNA AOS GANHADORES DE SÁBADO. 

"BETTINGS"   SOMENTE   NA    SEDE   OU   NO 

Hipódromo   Brasileiro 
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LUTAI CONTRA O  INTEGRALSSMO! 
REMODELAÇÕES 3 

SINAIS DOS TEMPO S!¡Q PENSAMENTO 

CRIADOR 
Realizaram-se as eleições tão ufc^| E €s rebanhos marchamio, incons- 

se jadas. A imprensa burguesa tem{ cientes, para apoiar com « seu voto 
exalçado as "aparências" das elei-l tanta degradação política... 
ções: a ordem, a tolerância dos vo-j E, — ironia dolorosa dos fatos! — 
tantes, a camaradagem, a sofre-» Só cs elementos chamados reacio- 
guidão dos eleitores em comparecer! nários mantiveram uma linha de 
às urnas, a paciência em aguardar! conduta acima da podridão política! 
a vez de votar, etc. Não foi, parem,! A igreja católica não fez "cambaia - 
a imprensa ao âmago das eleições,! chos", aconselhou aos eleitores ca- 
aos fatos em si, as peripécias elei-» tolices que votassem nos candida- 
torais. Mas nós vamos lá. tos  cujo programa  político satisfi- 

Antes e depois das eleições só te-j zesse aos seus postulados doutriná- 
mos delas um tristíssimo ensi-J rios mínimos, fosse qual fosse o par- 
namento: a ditadura deformou aj tido político do candidato. Os inte- 
consciência de grande parte do pro-j graiistas aderiram espontâneamen- 
letaíriado, por meio de uma prapa-j te ao candidato menos distanciado 
ganda fascistizante, mistificado!a,| da sua doutrina. E os generais de- 
do raciocínio, escravizado!a d a sj iam uma lição belíssima de renún- 
consciências. j cia à opressão, entregando o poder, 

É essa sempre a conseqüência daj que tomaram  à ditadura, ao judi- 
proibição da livre manifestação do{ ciário. 
pensamento. |     Se ao invés das eleições, houvesse 

Antes da dita|Iura, na chamada} sido realizado um plebiscito, a fim 
"pátria velha", as eleições não pas-j de decidir entre a volta &3 poder do 
savam de uma farsa da burguesia] ditador e a continuação da livre 
governamental. Eram eleições a manifestação do pensamento, de 
bico de pena. O povo conservava-se! certo teria saído vencedor GetuSio, 
estranho à comédia eleitoral!.   Mas» pela vontade  soberana das  massas 
agora foi diferente. As multidões 
eleitorais compareceram e votaram 
em nomes que mereciam o repúdio 
das consciências esclarecidas! Getu- 
lio Vargas, — hó! dôr! — foi um dos 
mais votados! E Prestes! E Fiúza! 
E outros tais quais! 

E os "cambalachos" ignóbeis en- 
tre partidos! E a adesão de Getulío 
a Dutra que o depoz! E o acordo d: 
Dutra com cs "queremistas" que o 
repudiavam antes das eleições! E 
Fiúza apresentado candidata pelo 
"partido do proletariado e do povo"! 

eleitorais, expressa pelo voto escla 
recido do eleitor, doutrinado por 
Ugo Borghi, Marcondes Filho, Pres- 
tes, Segadas Viana. .. E o Brasil 
continuaria a ser governado por um 
émulo de Peroni, de Salazar, de 
Franco, democratas genuínos, pois 
fascistas foram só Mussolini, Hitler 
e Plínio Salgado. 

A degenerescencia da consciência 
burguesa contaminou já a consciên- 
cia de grande parte do proletariado. 

É triste, mas é verdaue. Fatos sao 
fatos. 

UM  HOMEM... 
"Perdi o meu pai ¡ido? Pois vou for- 

mar um novo partido. . ." foi uma fra- 
se que ouvi na minha mocidade e ela 
jamais saiu da minha memória, por- 
que nela estava personificado um lu- 
tador indomável, um jornalisia inleme- 
íato: João Biígido dos Santos. 

As circunstâncias em que aquelas 
palavras foram pronunciadas, o esía- 
dc e a idade de quem fis prommçioív ípaea c Rsnc 
tornaram-nas dignas àa sarem regis- 
tradas para exemplo aos que entram 
na luta social. 

João Erigido não era um libertário, 
nem mesmo um socialista. Era, como 
se diz hoje, um democrata popular, um 
defensor destemeroso dos perseguidos 
dos governes. Era um jornalista de 
tempera. Tinha amor a luta. 

Foi quando se iniciou o sorteio mi- 
litar para a marinha, anterior ao sor- 
teio militar para o exército, que João 
Brígido iniciou a sua luta anti-oli- 
gárquica. 

Os homens do mar, em Fortaleza, 
capital do Ceará, recuzaram subme- 
ter-se ao sorteio e fizeram greve. O 
povo apoia a greve. Uma grande for- 
ça da polícia militar comparece atma- 
da de fuzis Mauser e ataca os grevis- 
tas. Houve mortes e ferimentos de gre- 
vistas e populares. João Brígido, qua 
ainda mantinha relações particulares 
de amizade com o Presidente Noguei- 
ra Accioly, chefe da oligarquia Accio- 
ly rompeu todas essas íelações pelo 
artigo histórico "Adeus, adeus!" que 
terminava: "Nada mais escorregadio 
para todo o peder -que um chão en 
sanguentade", publicado no seu jornal 
"Unitário", no dia seguinte ao conflito, 
4-1-1904. E iniciou se uma luta tenaz, 
sem tréguas, às vezes sangrenta, até a 
queda de Accioly, em 24 de janeiro de 
1911- O caso, perém, de que trato 
agora ocorreu em 1912, quando já es- 
tuvo no Governo do Ceará c novo Pre- 
sidente, Coronel Marcos Franco Rabel- 
lo, candidato do povo, mas que conti 
iiuou a mesma politicagem na sua ad- 
ministração. Era apoiado pelos "raba- 
listas", uma espécie de "queremismo" 
que ainda hoje lá existe, como rema- 
nescente. 

A revolução centra a oligarquia Ac- 
cioly foi feita pelo povo, a revelia dos 
chefes políticos. Os dirigentes do mo- 
vimento popular foram denominados 
"chefetes" por desprezo, pelos políti- 
cos. Havia diversos, sendo os de mais 
prestígio popular Emílio Sá, padeiro; 
José Carvalho, comerciarlo; Chico Hol- 
lando, pequeno comerciante; o farma- 
cêutico Rocha, e eu, professor parti- 
cular. Todos eramos homens novos. 
Emílio Sá, era o mais velho e eu o 
mais novo. Desses "chefetes" cs três 
primeiros mencionados tornaram - ss 
"rabelistas"; eu e o Rocha continua- 
mos lutando. Formaram, também, con- 
tra o novo governo cs "sclonistas", de- 
mocratas avançados, entre cujos diri- 
gentes estavam os deis irmãos Prisco e 
Pery Cruz,   comerciantes, homens no- 

ves e de muito conceito público. O ve- 
lho João Brígido, embora tendo per- 
dido o seu partido, ficou também na 
luta. ' 

Foi quando eu e o Rocha tentamos 
neva revolta. Ainda conservávamos 
¿soa quantidade de rifles e Mausers. Os 
'sclonistas" chamaram, então, o seu 
chefe, Solon Pinheiro, expulso há anos 

polas psreeguiçcss 
ligárquicas. Era um homem mutto 

popular e de grande prestígio. 
Preparado o movimento, o golpe de 

íôiça, reunimo-nos na casa da família 
Cruz, aitas horas da noite. Solon Pi- 
nheiro opôs-se a revolta armada e vi- 
¿ando-se para João Brígido, diz: 

— De que serviu o senhor entrar em 
luta? Perdeu o seu partido; os seus 
amigos c abandonaram! 

E então aquele ancião indomável, 
aquele lutador 'de tíü anos, cego, res- 
pondeu com uma energia inquebian- 
tavel: 

— Perdi o meu partido? O senhor 
foge, também, da luta? Pois eu vou 
descansar dois meses no meu sítiozi- 
nho de Maracanaú e voltarei depois, o 
meu "Unitário" reaparecerá e eu for- 
marei um novo partido... 

E assim fez, e dentro de dois anos 
organizou um grande movimento anti- 
"rabelista", promoveu a revelia dos 
sertanejos dos Carirís que derrotaram 
tedas as forças armadas do governo 
"rabelisía" e cercaram a capital do 
Ceara, não a tomando devido a inter- 
venção da oficialidade do exército que 
cr.upcu a cidade; afim de evitar a en- 
ijada dé milhares de jagunços bem 
armados. 

Jcão Brígido tinha oitenta anos, era 
cego, andava de guia- O seu espírito, 
porém, era vigorosíssimo e a complei- 
ção tísica forte. De coragem admirá- 
vel. A sua casa era o refúgio de todos 
os perseguidos. Eu me abriguei nela 
diversas vezes. À sua mesa de jan- 
tar sentava-se todo mundo, estivesse 
de fraque eu de tamanco. Era uma 
mesa  imensa.   Vezes  por  outra,   nas 

Aspectos sociais da sífilis 

Na luta pela existência no meio em 
que desenvolve a sua atividade, o ani- 
rtd, quando vence, só consegue a 
vitória fazendo concessões ao meio, 
isto é, modíficando-se, adaptando-se, 
adquirindo novos caracteres capazes 
de prolongar a sua vida e de perpe- 
tuar a espécie. 

As aves de rapina precisam desen- 
volver a velocidade do vôo, sem o que 
não poderão caturar o seu alimento; 
os animais carnívoros necessitam de 
garras íortes, dentes aguçados; para- 
os corvos é indispensável olfato sen- 
sibilíssimo; os nossos vizinhos antro- 
póides têm agilidade em trepar às ár- 
vores e força física suficiente para- des- 
pedaçar os seus inimigos animais. 

Que caracteres defensivos obteve o 
homem, fraco, sem garras, sem presas 
dilaceradoras, sem agilidade no trepar 
e no correr, sem azas para voar? 

Assim como a lula pela existência 
aeu aos outros animais caracteres es- 
pecíficos que lhes servem de armas 
defensivas, deú-as também ao homem: 
a possibilidade manual de fazer ins- 
trumentos e a linguagem articulada. 

E esses dois caracteres de luta, em 
atividade constante, fizeram surgir em 
seu cérebro o pensamento criador, 
medalidade da energia universal. 

O exercício de um órgão desenvol- 
ve-lhe o funcionamento e o exercício 
milenario do órgão do pensamento 
deu-lhe um funcionamento capaz de 
perceber e de compreender toda a fe- 
norhenalidade universal, pondo o ho- 
mem em condições de utilizar as leis 
da natureza erri seu benefício. Daí ser 
o homem, pela ciência, o soberano do 
mundo terrestre. 

Como tem" sido admirável o esforço 
do pensamento humano para conquis- 
tar a soberania sobre a natureza! 
Quantas etapas gloriosas! O acender 
do fogo, a modelagem do ferro, o pri- 
meiro barco que afrontou as procelas 
ú.os mares desconhecidos, a invenção 
ca escrita, a fabricação do' papel, o 
tear, a imprensa, a máquina a vapor, 
a eletricidade, o telefone e o telégrafo, 
o avião, o rádio. . . ♦ * 

. E' hoje o homem o senhor das leis 
da natureza: traça caminho ao raio; 
sorri da furia das tempestades; anula, 
pelo avião e pelo rádio, o espaço, e 
pelo livro, o tempo; desafierro vôo dos 
pássaros; disputa com os peixes os 
abismos oceânicos, vai, pela medici- 
na, da lei da morte se libertando! 

Se o pensamento na sua infância 
criou deuses a imagem do homem, na 
sua maturidade fará do homem um ser 
quase divino! 

Debalde os tiranos tentam encarce- 
rar o pensamento criador! Debalde 
tentam moldá-lo no cadinho da servi- 
dão! Tentativas inúteis! 

Como o pássaro da lenda, o pensa- 
mento ressurge das próprias cinzas!. 
E mais vigoroso que dantes, mais au- 
daz que nunca, êle irradia no coração 
do homem, de todos os homens, o ódio 
bendito' à exploração, à mentira, e o 
amor sacrosanto à liberdade, à justiça, 
à verdade! 

E em breve, sobre a face da Terra 
emancipada da miséria e da dor, o 
pensamento criador ofertará à huma- 
nidade, redimida pela ciência, a felici- 
dade, a alegria de viver no seio da 
natureza generosa e boa. 

(Do "Curso Popular de Sociologia"). 

ocasiões de agitação, chegava a abri- 
gar, em casa, com comida e dormida, 
quarenta a sessenta pessoas. De lá a 
polícia não tirava ninguém. 

Sob o título acima, o Dr. Jamil Daud 
pronunciou uma interessante confe- 
rência no Hispano-americano, R. do 
Gasómetro, 378, patrocinada pelo 
Centro de Cultura Social. 

À guisa de ilustração da conferên- 
cia do Dr. Jamil, antecedeu a exibição 
de dois filmes de educação antissifi- 
lítica, demonstrando as tragédias cau- 
sadas) pela sífilis, apontando, em "se- 
guida, como esta se transmite e como 
se deve ccmbatê-la." 

Em seguida, o secretário geral do 
Centro de Cultura Social pronunciou 
algumas palavras a respeito ida sífi- 
lis, referindo-se, além do mais, às dú- 
vidas surgidas quanto à origem dessa 
tão funesta doença que tantos pade- 
cimentos vem causando et humanida- 
de. Relativamente ao rápido contágio 
da sífilis sem ser pelo contacto sexual 
aludiu a um fato do seu conhecimento 
em. que um trabalhador de turma que 
tinha um' cancro duro na boca, con- 
tagiou os demais companheiros de 
serviço, através de uma caneca pela 
qual todos bebi am água do mesmo 
balde. Contudo — afirmou —eu creio 
que a maior disseminadora da sífilis 
é a prostituição — fruto da organiza- 
ção social presente. 

Dada a palavra ao Dr. Jamil Daud, 
este passou a ler sua conferência que, 
com a sua autoridade de médico, 'na- 
da deixou a desejar. 

O Dr. Jamil fez-ríos ver que a sífilis 
é uma molestia muito antiga, heredi- 
tária e altamente contagiosa, transmi- 
tida pelo Treponema pallidum, isto é, 
por um micróbio descoberto por Schau 
dinn e Hoffmann, em 1905. Falou-nos 
de como a sífilis tanto pode ser trans- 
mitida pelos órgãos genitais, como 
pelos extra-genitais, como, por exem- 
plo, a boca, através de objetos de 
constante uso, tais, como: copos, chi- 
caras, garfos, etc. 

O ilustre e culto médico, estendeu- 
se suficientemente em torno da evo- 
lução da sífilis através dos tempos e, 
conseqüentemente, dos grandes ' estra- 
gos que tem causado à humanidade, 
bem como dos processos de cura, des- 
de os antiquados- mais ou menos em- 
píricos e de cura muito prolongada e, 
muitas vezes, incerta, aos mais re- 
centes, baseados nos conhecimentos 
científicos hodiernos, mais eficientes e 
'de   cura relativamente   rápida. 

A certa altura, o Dr. Jamil Daud nos 
diz, na sua conferência, que um com- 
bate eficiente à sífilis, nos dará solda- 
dos mais robustos para a guerra, na 
defesa da pátria. Tanto individual- 
mente, como na qualidade de mem- 
bre do Centro de Cultura Social, cunv 
pre-nos frisar que não concordamos 
com- isso. De resto, quando tivermos a 
oportunidade de expor ao Dr. Jamil o 
nosso ponto de vista nesse sentido, es- 
tamos certos de que ele estará conos- 
co. Curar um homem da sífilis, para 
depois mandá-lo para a guerra, é um 
contrassenso corno se ao livrarmos, 
penosamente, uma árvore frutífera 
aas pragas que, lentamente, a estão 
matando, a arrancássemos, quando 
começasse a dar frutos. Acresce, a 
claro, a agravante de que mandar um 
homem para a guerra é infinitamente 
mais desumano, que arrancar uma 
arvore que lhe seja-útil. Não falemos 
mais em guerra, por caridade! Agora, 
que todo o mundo se diz contra ela, 
e preciso, tendo em mira a incalculá- 
vel tragédia que foi esta última, se 
trabalhe febrilmente no sentido de es- 
tabelecer uma organização social na 
qual as guerras não se possam justi- 
ficar, nem mesmo como mal necessá- 
rio. 

Independentemente desse reparo, 
com o qual, estamos 'certos, o Dr. Ja- 
mil não se rnelindrará (longe de nós 
a suposição de que ele seja um ido- 
latra de Marte) sua 'conferência, re- 
petimos, nada deixou a desejar. Por- 
tanto, mais uma vez, através das co- 
lunas de REMODELAÇÕES, o agrade- 
cimento do Centro de Cultura Social 
■. 'O Dr. Jamil Daud, bem como ao Dr. 
João Pedro da Mata pela sua colabo- 
ração. Façamos votos para que ja- 
mais se deixem tomar de desânimo na 

eievada tarefa que se propuseram de 
contribuírem, tanto quanto possível, 
para a debelação de um dos maiores 
flagelos da humanidade — a sífilis. 

Muito gratos, outrossim, à diretoria 
do Hispano-Americano, dada a sua 
bôa vontade em ceder o salão ao 
Centro de Cultura social, todas as ve- 
zes  que   seja'possível. 

S. Paulo, 22-11-45. 

Osvaldo  Salgueiro 

MOACIR CAMINHA 

Organização Comunista 
Libertária do Brasil 

A   região   social   brasileira   atra- conscientes! Consciências livres, mas 
vessa no presents período evoluti- 
vo um momento toido "especial, de 
agitação! de idéias, de perturbação 
de consciências, de exploração polí- 
tica do povo • trabalhador pela hor- 
da "comunista" de Prestas, o Rene- 
gado. 

Anos de uma ditadura opressora 
de toda manifestação de pensamen- 
to, anos de uma propaganda gover- 
namental degenerativa das cons- 
ciências, deram aos homens uma 
mentalidade de rebanho. 

E nós, cs de "REMODELAÇÕES", 
entramos então na luta, confiados 
em que, largados por este imemso 
país, os velhos lutadores, veteranos 
de cem batalhas, responderiam ao 
nosso brado de alerta, e, congrega- 
dos à mocidade das oficinas e das 
escolas, iniciaríamos uma nova cam- 
panha pelo ideal de emancipação 
humana, pela palavra escrita e pela 
palavra oral, nos recintos associati- 
vos, nos sindicatos operários, nas 
praças públicas. 

E aqui estamos, camaradas! 
É necessária a ação! É necessá- 

rio organizar, para o bom combate, 
as energias individuais! Em orga- 
nizações de  indivíduos  livres, mas 

responsáveis pelos compromissos! 
A França  nos serve de exemplo. 
O monstro "comunista" bolche- 

vista está lançando as suas garras 
ao povo francês para reduzi-lo à 
mssrna escravidão, que sofrem o 
povo russo, o povo espanhol, o povo 
português. ' 

É necHssáno enfrentarmos, en- 
quanto é tempo, as hordas servis 
do renegado Prestes! 

Organizemo-nos para a nova 
campanha emancipadora! Organi- 
zar-se é multiplicar as energias in- 
dividuais para uma ação conciente. 

Formai "secções" locais da "Or- 
ganização Comunista Libertária 
Brasileira!" Formai os secretariados 
estaduais! 

No momento histórico atual a 
inatividade é traição ao ideal. 

Coir.olamamos, destas páginas, os 
veteranos das lutas proletárias, cs 
homens de pensamento e ação, a 
mocidade libetra dos preconceitos 
do passado! 

Maria Iêda de Morais 
(Secretária geral do Secretaria- 
do   Federal    da    "Organização 
Comunista  Libertária  do  Bra- 
sil", em formação). 

CONSTROI-SE SOCIALISMO NA U. R. S. S. ? 
(Continuação) 

contraem dezenas de tinhas iférreas, des- 
1 instain lio>squrs. feto tudo por uma fa- 
lia, ilo pão, como criminosos condenado« 
a. morrer de fome se não realizam a 
quant idade de trabalho ;— Hws deter- 

"Errt cada fábrica ou oficina lia diver- 
sas classes de refeitórios. No mais limpo, 
onde se servem os melhore« alimentos, 
cofftpm os diretores, chefes de seção, 
categorizados "comunistas" (9) e enge- 
nheiros ¡principais da empresa. Neste 
í'eei'Hórin, os preços são. proporcional- 
mente; mais baixos; Outro refeitório é 
para" os engenheiros auxiliares, técnicos 
de segunda categoria, capataces e "comu- 
nistas" de  mediana importância.   Outro 

eslá destinado aos submissos, aos obe- 
dientes; outro, iiara os "udarniks" ("ho- 
mens de choque", instigadores de traba- 
lho) . A maior categoria correspondem 
alimentos mais abundantes e melhores.. 
À medida que se baixa de classe ludo é 
mais sujo, peor e, proporcionalmente, 
mais raro. Não é raro que nos refeitó- 
rios de ínfima categoria faltem garfos, 
facas, condimentos, etc...". • 

"... (camaradas! Muito estranhamos 
que os proletários protestem~ contra o 
fascismo, mas não contra o chacalismo. 
Na realidade, os fascistas não passam de 
grosseiros imitadores dos reliarais do 
povo russo... Produz tun estremecimen- 
to dos pés à cabeça o reconhecer que a 
lula libertadora da classe operária tenha 
ido parar num beco s'em saída..,  Nós, 

revolucionários esperantistas, sabemos e 
sentimos melhor que ninguém, que Io- 
dos os absolut islas não são mais que go- 
vernantes esclavagislas, tiranos sangui- 
nários^ 

Não quero comentar esla caria dum 
proletário soviético. Direi apenas que 
ela é mais digna de fé' do que o grande 
"bluff" em grande escala habilmente or- 
ganizado pelos oligarcas de Moscou, e 
servilmente executado pelos amanuenses 
das redações dos periódicos "comunis- 
tas" ortodoxos, como também pelos que 
escrevem nos periódicos de aparência 
neutral, mais ou menos subornados. O 
proletariado não governa na Soviécia, 
mas sim é governado e explorado por 
uma oligarquia de tecnocratas e mem- 
bro« do partido.  A origem deste,  pode 

ser. na melhor das hipótese«, mais mi 
menos prolelária. mas os ¡nlerèssrs di- 
vergem cada vez mais dos da massa 
popular. 

(8) Os novos senhores da Rússia res- 
suscitaram, deste modo, os trabalhos for- 
çados a que estavam submetidos, no 
tempo rios tizares, os condenados ã Si- 
béria, e, em mais recuadas eras, nos 
lempos dos faraós, os escravos que cons- 
truiram as pirâmides  do  Kgilo.   :\,  I, .. 

(9) Não concordamos com esta pala- 
vra, que desejaríamos substituir por 
"bolchevista", certos como estamos de 
que os dirigentes da Rússia não são-co- 
munistas, uma vez que ali estabeleceram, 
em vez do ■eonuiuismn. o capitalismo 
estalai. Empregamos tal termo apenas 
por escrúpulo de fiel tradutor, embora 
tendo o cuidado de a escrever entre 
aspas.     (N..L). 
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DAR 1 CRUZEIRO POR UM EXEMPLAR DE REMODELAÇÕES 
SIGNIFICA AUXILÍALA. 

REMODELAÇÕES E' UM JORNAL DE PROLETARIOS. NAO 
TEM CAPITAL. NÃO CONTA COM VERBAS SECRETAS... NÃO 
RECEBE SUBVENÇÕES DA "BURGUEZIA PROGRESSISTA"... 

DAÍ REMODELAÇÕES PRECISAR DO AUXÍLIO DOS QUE O 
LÊEM DESSE CRUZEIRO POR EXEMPLAR. 

PREÇO DE EXEMPLAR: CRS 1.00. 

ABAIXO SáLáZAR E FRANCO! 

ANO I 

O povo espanhol continua oprimido pela brutal tirania franquista 
A Guerra Gcmeçou na Espanha 

Em Março de 1938, após um terrível 
bombardeio efetuado contra Barselo- 
na pelos aviões do Eixo com bases 
em Palma de Mallorca — Capital das 
Ilhas Balearos— bombardeio este que 
causou mais de 2.000 vítimas entre 
mortos e feridos, Luis Companys, Pre- 
sidente da Catalunha, afirmou num 
discurso pronunciado desde a sacada 
do Palacio do Governo. 

"La Guerra Mundial ha empezado en 
España 

Recordo ainda com horror aquele 
dia trágico. Desde as 5 horas da ma- 
drugada até ás 7 horas da noite os 
aviões de Hitler e Mussolini, em gru- 
pos de 10 e de uma altura de 5.000 
metros descarregavam as suas bom- 
bas mortíferas sobre a cidade indefe- 
sa assassinando covardemente ho- 
mens, mulheres e crianças'. 

Entre as vitimas da brutalidade na- 
zista figurava o Dr. Alcebiades Peça- 
nha, Embaixador do Brasil na Es- 
panha, ferido pelo estilhaço de uma 
bomba que caira no hotel onde se 
hospedava. 

Pela vez primeira fia história da 
guerra moderna, quarteirões inteiros 
eram destruidos com aA explosão de 
bombas cuja potencia oscilava entre 
i-.000 e 2.000 quilos! 

Hitler e Mussolini ensaiavam nas 
terras generosas da Espanha os no- 
vos métodos de destruição que mais 
tarde seriam empregados contra ' as 
nações democráticas da Europa para 
submete-las a n)ais terrível e humi- 
lhante escravidão. 

Luis Companys que após a heca- 
tombe da Catalunha em Março de 
1939 procurou refugio na França em 
união com milhares de espanhóis que 
conseguiiam fugir a tiranía franquis- 
ta, foi preso em 1940 pelos sicarios 
da Gestapo quando aquele país. foi 
invadido pelas hordas nazistas e en- 
tregue a policia falangista, que de' 
pois de submete-lo a cruéis torturas o 
fez fusilar no fatídico castelo de Mon- 
tjuich, em Barcelona, junto • ao mes- 
mo muro em que Maura "e Alfonso' 
XIII ordenaram em 1909 o fusilamen- 
to do grande mártir do Livre Pensa- 
mento.   Francisco Ferrer  Guardia. 

Hoje, 7 anos após aqueles aconte- 
cimentos nos podemos completar as 
memoráveis palavras de Luis Compa- 
nys com esta afirmação que é toda 
uma realidade. 

"A Guerra  terminará na Espanha". 

A Resistencia Heroica do Povo Es- 
panhol foi um dos Fatores' Funda- 
mentais da Vitoria  Aliada. 

Esta afirmação não obe-dece a um 
juízo atrevido motivado pelo entusias- 
mo que sinto pela nobre causa do po- 
vo espanhol, é uma verdade histórica 
como demonstrarei ao expor aconte- 
cimentos nós podemos completar as 
vo brasileiro. 

Em Abril de 1936 o General Sanjur- 
jo, acompanhado do Coronel Heigbe- 
der, Adido Militar a Embaixada Es- 
panhola em Berlim visitou Hitler ■ em 
Berchtesgadem combinando com o di- 
tador alemão a sublevação -fascista 
que teria lugar no mas de Outubro do 
mesmo  ano. 

Simultaneamente outra comissão se 
entrevistava, em Roma com o ditador 
italiano, que como Hitler ofereceu 
apoio incondicional aos fascistas es- 
panhóis. Com ste apoio confiava o 
General Sanjurjo que a Republica se- 
ria vencida num prazo não superior a 
72 horas. 

O plano era machiavélicol Triun- 
fante o fascismo na Espanha, sem per 
da de tempo os exércitos das tres po- 
tencias totalitárias atacariam o terri- 
tório francés. A Italia pelos Alpes, a 
Espanha pelos Pirineus e a Alemanha 
pela Bélgica contornando a famosa 
Linha Maginot. 

Ao mesmo tempo os alemães ocupa 
riam a cidade de Ceuta, Praça Forte 
Africana do Protetorado Espanhol em 
Marrecos que como Gibraltar domina 
a entrada do Mediterrâneo, o que co- 

locaria a Inglaterra em situação bas- 
tante dificil, já que desde a cidade de 
la Linea, o exercito fascista espanhol 
ameaçava por terra a famosa forta- 
leza britânica. 

Um fato imprevisto precipitou os 
acontecimentos, foi o assassinato de 
Calvo Sotelo no dia 16 de junho de 
1936. Calvo Sotelo era o Chefe Civil 
da Sublevação Fascista, e os milita- 
res, temendo um fracasso que se es- 
perava para o mês de,Outubro, como 
estava combinado, iniciaram a Guerra 
Civil no dia 18, dois dias após a morte 
do mencionado chefe. 

Houve outro acontecimento que al- 
terou os planos dos rebeldes, foi a 

'morte do General Sanjurjo, vitima de 
üm acidente de aviação quando se 
dirigia de Portugal para Madrid afim 
de assumir a direção  do movimento. 

Não foi possível dominar a Espa- 
nha ern 72 horas como esperavem Hi- 
tler e Mussolini que assim teriam em 
seu ppder os maravilhosos portos es- 
panhoes que dominam a costa medi- 
terrânea . 

O povo espanhol, lutando como os 
seus antepassados lutaram em Sagun- 
to, Numancia, e naquele histórico 2 
de Maio de 1808, quando derrotaram 
os exércitos de Napoleão Bonaparte, 
resistiu heroicamente durante 3 anos 
escrevendo uma das paginas mais 
brilhantes  da historia humana. 

As suas terras generosas foram in- 
vadidas pelas hordas de Hitler e Mus- 
solini, pela mourisma mercenária im- 
portada da. Marrocos, e causa vergo- 
nha afima-lo, por uma legião de por- 
tugueses indignos desse nome envia- 
dos por Oliveira Solazar. 

' A aviação de Eixo destruiu "Guer- 
nica", a cidade tradicional dos Bas- 
cos, Sagunto, de imoral historia, Réus, 
famosa nas suas lutas pela liberda- 
de, ficando semi-destruidas Alicante, 
Valencia, Castellón, Lérida, Gerona, 
Albacete e a mil vezes heroica "Ma- 
drid"/ orgulho da Espanha e assom- 
bio do Mundo. ■ 

Os velhos, as mulheres, as inocen- 
tes ■ creancinhas sucumbiam vitima- 
das pela brutalidade fascista prestan- 
do um tributo sublime a causa da li- 
berdade e da justiça. 

Éste sacrifício não foi estéril, pois 
a Espanha, derramando o sangue ge- 
neroso de seus filhos, numa luta .em 
aue estava em jogo a sua própria 
existência, salvou os povos do Euro- 
pe; de uma derrota que seria fatal e 
inevitável. 

Falange, Millan Astray e 6 
| Consejo de la  Hispanidad. 

A falange espanhola surgiu pouco 
depois da proclamação da República, 
porém só teve atuação destacada de- 
pois de iniciada a sublevação fran- 
quista em   1936. 

Foram fundados da falange, José 
Antonio Primo de Rivera e Raimun- 
do Fernandez Cuesta, ex-embaixador 
franquista no Brasil e atualmente Mi- 
nistro de Justiça do Governo Fascista 
Espanhol. 

Organizada como partido político 
por Franco — aliás o único que pode 
funcionar na Espanha — e seguindo 
a orientação do nazismo alemão, o 
movimento falangista passou a cha- 
mar-se   "Nacicnal-Sindicalismo". 

Não existiram nunca no movimento 
falangista valores políticas ou cultu- 
rais, destacando-se apenas entre seus 
dirigentes Serrano Suñer, cunhado do 
Caudilho Franco, Fernandez Cuesta, 
Miguel Primo de Rivera e Manuel Gi- 
rón, todos eles de uma capacidade 
bastante  mediocre. 

Millan Astray e a Inteligencia 

Millan Astray conseguiu os borda- 
dos de general. matando mouros em 
Marrocos a frente dos sicarios da Le- 
gião Extrangeíra. Para que os brasi- 
leiros conheçam a moral despresivel 
desse homem funesto, citarei o seguin- 
te episodio. 

Numa  festa organizada por Franco 

De Manoel Perez 

em Salamanca, o grande sabio Una- 
muno que a principio confiara inge- 
nuamente no Caudilho, afirmou com 
amargura que os homens de inteli- 
gência não podiam apoiar os crimes 
e as violencias que as hordas falan- 
gistas cometiam contro o povo espa- 
nhol. 

Nesse   momento,   Millan   Astray  le- 
vantou-se cheio de ódio,  e fitando    o 
grande    sábio exclamou    entre os a- 
plausos de Franco e seus lacaios. 
"Entonces que muera la inteligencia". 

Pois bem caros leitores. Este gene- 
ral é hoje Presidente- do chamado 
"Consejo de la Hispanidad" que tem 
a missão de propagar a Cultura Es- 
panhola nos países da America La- 
tina.   Que vergonha!!! 

Atividades Falangistas na 
América, 

O Consejo de la Hispanidad em co- 
laboração com c falange española or- 
ganizou a propaganda nazista nos 
países da América' cumprindo ordens 
emanadas do Quartel General de Hi- 
tler, e assim, em nome da Cultura 
Hispana estabelecer vasta rede de es- 
pionagem no continente. 

No Chile, Perú, Bolivia, Colombia, 
Guatemala, Uruguay e Venezuela, os 
respectivos governos foram obrigados 
a tomar medidas enérgicas contra os 
espiões  falangistas. 

Em Cuba, a ação de Falange tomou 
caracteres tão violentos que o Presi- 
dente Batista colocou os faíangisías 
fora da lei chegando ao extremo de 
expulsar do país um vice-consul es- 
panhol complicado na obra de espio- 
nagem . 

Fernandez Cuesta, falangista n.° 1, 
pois pertence a velha guarda, quan- 
do veio ao Brasil como Embaixador 
de Franco tinha a missão de estabele- 
cer em nosso país o Quartel General 
da Espionagem Falangista em colabo- 
ração direta com os núcleos já orga- 
nizados  na República Argentina. 

A entrada do Brasil na guerra fez 
fracassar os planos falangistas sendo 
o fatídico Fernandez Cuesta enviado 
como embaixador da Espanha- fran-, 
quista junto ao Vaticano. 

A Falange continua atuando inten- 
samente na América Latina, principal- 
mente na Argentina, e não será aven- 
turado afirmar que participa direta- 
mente nos acontecimentos do país vi- 
siriho. 

0 Brasil tem Contas a Ajustar 
com os Falangistas. 

O povo brasileiro não pode esque- 
cer o torpedeamento dos nossos na- 
vios pelos submarinos do Eixo, e a 
morte trájica dos marujos, as mulhe- 
res e as criancinhas, vitimas inocen- 
tes daqueles atentados brutais contra 
uma nação pacífica que não partici- 
pava ainda na guerra entre a Alema- 
nha e as nações unidas. 

Não podemos esquecer também, 
que cada vez que um navio brasileiro 
era torpedeado surgia nas proximida- 
des do local do atentado um navio 
franquista, umas vezes o "Cabo Hor- 
nos", e outras o "Cabo de la Buena 
Esperanza". 

Ficou provado naquela época que 
eram justamente os navios franquistas 
que forneciam combustível aos sub- 
marinos do Eixo. 

Recordando nossas vitimas, e como 
uma reparação a dignidade do povo 
brasileiro devemos lutar sem descan- 
so até conseguir o rompimento de re- 
lações com o Governo Franquista 
para que o heroico povo espanhol re- 
conquiste a sua liberdade e indepen- 
dência . 

FRANCO CRIMINOSO DE  GUERRA 

Franco pode ser considerado pela 
sua  crueldade  como  o  criminoso   n.° 
1 'do Mundo, o seu nome ó mais odio- 
so que o de Hitler e Mussolini e a sua 
traição ao povo espanhol foi mais in- 
fame que a praticada contra a Fran- 
ça por Petain, Laval e Doriot. 

Hitler e Mussolini, guiados pela 
ambição brutal. de dominar o mundo 

pela força, afim de impor-lhe um regi- 
me de terror e de barbarismo invadi- 
ram com os seus exércitos as nações 
aemocraticas  da  Europa. 

Franco, deshonrando o uniforme do 
Exército Republicano Espanhol que 
um dia confiara na sua honra de mi- 
litar, e traindo o juramento feito ao 
regime republicano inaugurado na 
sua pátria pela vontade soberana de 
um povo que sobe amar a liberdade 
e a justiça, foi mais infame que todos 
os ditadores pois, abriu as portas da 
terra que um dia o vira nascer as hor- 
das malditas de Hitler e Mussolini! 

Sobre a consciência de Franco, se é 
que êle tem consciência, cai como 
uma maldição suprema o sangue ge- 
neroso de um milhão de espanhóis, 
fusilados, torturados, mortos, de fome 
e de desesperação nas prisões e. nos 
Campos de Concentração do fatídico 
Caudilho. 

VITIMAS DO CAUDILHO 

Vou escolher ao azar os nomes de 
algumas das vitimas de Franco e da 
Falange. Trata-se de personalidade 
do campo político, cientifico e cultu- 
ral, muitas delas bastante conhecidas 
nas esferas inernacionais. 

MINISTROS DA REPUBLICA 

Luiz Companys, deputado, ex-minis- 
tro da Marinha e Presidente da Cata- 
lunha. Pertencia ao Partido Republi- 
cano de Catalunha. João Peirá. ex-di- 
retor de "Sclidariedad Obrera" de 
Barcelona e ex-ministro da Industria 
cio Governo Negrim. Pertencia a Con- 
rederaçao Nacional do Trabalho. fri-i 
lian Sugozagoitia, ex-deputado e ex- 
ministro da interior do Governo Ne- 
grin.   Pertencia ao Partido Socialista. 

DEPUTADOS. 

Luis Rodrigues Figueroa, Cruz Sali- 
do, Fernandez de la Bandera, Floren- 
cio Sosa Acevedo, Cayetano Bolivar, 
Carlos Rubiera e Molina Conejero., 

ADVOGADOS. 

Serrano Batanero, Eduardo Barriobe- 
rc e José Aroceha. 

MÉDICOS. 
José Maria Puelles, Juan Peset, Juan 

Relimpio, José Cabrera, e os irmãos 
Juan e Antonio Alcrudo. 

PROFESSORES E ESCRITORES. 
Frederico Garcia Lorca (El Poeta Gi- 

tano), José Sanches Rosa, Miguel Men- 
diola, Ramon Acin, Juan Cardenal, 
Francisco Chacon, Santana Calero, 
Bartolomé Lorda, Benigno Mancebo e 
Navarro Bellesteros. 

MILITARES DA REPÚPLICA. 

Generais Salcedo Arangurén, Batet e 
Muñes del Prado; Coronéis Perez Sa- 
las, Francisco Nenoyo e Francisco 
Maroto. 

Estas personalidades cujos nomes 
menciono foram fusiladas pelos falan- 
gistas pelo único crime de defenderem 
a legalidade republicana. Para de- 
monstrar a brutalidade franquista direi 
aos leitores que o Dr. Juan Peset, o 
advogado Serrano Batanero e o escri- 
tor Sanches Rosa, contavam, quando 
foram fusilados, mais de 75 anos de 
idade!... 

Quanta infamia ! 

A SITUAÇÃO ATUAL 

A vitória das Nações Unidas colocou 
o problema espanhol no primeiro plano 
entre os assuntos internacionais, pois 
não se compreende, crue vencidas as 
forças do Eixo em todo o Mundo, con- 
tinue de pé a brutal ditadura do Ge- 
neral Franco, que foi sempre aliado 
incondicional de Hitler e de Mussolini. 

Franco e Falange são uma mancha 
negra no cenário europeu, e consti- 
tuem um verdadeiro insulto â própria 
civilização e aos sagrados princípios 
da liberdade e da justiça humanas. 

As 50 nações reunidas em São Fran- 
cisco declararam com absoluta unani- 
midade que a Espanha Franquista não 

podia pertencer a futura organização 
internacional, e mais tarde, os três 
grandes reafirmaram categoricamente 
esta resolução na memorável reunia.o 
ae Postdan. 

Finalmente, e após o triunfo laboris- 
ta na Inglaterra, o Sr.- Bevin afirmou 
que o seu país veria com agrado que 
o povo espanhol modificasse a sua 
forma política, instaurando um regimen 
democrático. 

Simultaneamente circulam rumores 
de uma "restauração monárquica na 
Espanha, subindo ao poder o Infante 
Don Juan, filho do falecido ex-Rei Al- 
fonso XIII de Bourbon. 

Esta restauração é apoiada decidi- 
damente pelos conservadores ingleses, 
como também pelo Vaticano e os dis- 
tintos partidos monárquicos que ainda 
existem na Europa. 

O campeão desta campanha é o Du- 
que de Alba, Embaixador de Franco 
em Londres que está ligado por paren- 
tesco íntimo à família real inglesa. Não 
podemos esquecer tampouco que Don 
Juan é primo do Rei da Inglaterra, pois 
sua mãe, a ex-Rainha Victória de Ba- 
tenberg é inglesa também e pertence 
a Família Real britânica. 

Por outro ladö Don Juan é oficial da 
Marinha Real inglesa e nesse país foi 
cuidadosamente educado. Lógica é, 
pois, a confiança que êle inspira ao 
famoso partido dos Lords. 

A restauração monárquica longe de 
solucionar, complica o problema espa- 
nhol, e terminaria por provocar, fatal- 
mente, a Guerra Civil que os Aliados 
tanto temem. 

O povo espanhol detesta a Monar- 
quia, o que demonstrou de fôrma elo- 
quente nas eleições de 12 de abril de 
1931, que deram origem a proclama- 
ção da República, e mais tarde nas de 
16 de fevereiro de 1936, quando rea- 
firmou categoricamente o seu amor à 
causa democrática. 

Outro caso interessante é que o povo 
espanhol não pode esquecer que Don 
Juan ao surgir a sublevação franquis- 
ta, ofereceu o seu apoio incondicional 
ao fatídico Caudilho, chegando ao ex- 
tremo de tirar uma foto ao lado de 
Franco e do seu estado maior falan- 
gista, vestindo o uniforme usado por 
esses faustos personagens. 

A ÚNICA SOLUÇÃO 

Se de acordo com as resoluções de 
São Francisco e Potsdam, e com as de- 
clarações de Bevin e Trumcm, Franco 
é indigno de figurar na futura organi- 
zação democrática do. Mundo, pois é 
um criminoso, e corno tal elemento in- 
desejável, a própria dignidade dos 
países que tomaram este acordo exige 
o rompimento das relações diplomáti- 
cas com o Governo Falangista que 
preside o  odioso ditador espanhol. 

A segunda medida é seguir o exem- 
plo do México, reconhecendo o Go- 
verno Republicano Espanhol organi- 
zado pelo Sr. José Girai, que tem o 
apoio do Parlamento reunido ultima- 
mente na capital mexicana. 

Durante a Guerra as nações inva- 
didas pelo nazismo tiveram seus go- 
vernos atuando no exílio, reconhecidos 
pelos aliados, figurando entre elas a 
Holanda. Bélgica.. França, Tchecoslo- 
váquia, Polônia, Yugoslavia e Luxem- 
burgo e esse direito não poderá sor 
negado ao heróico povo espanhol, pri- 
meira vítima da brutalidade nazista. 

Os espanhóis não querem que os 
aliados intervenham diretamente na 
Espanha, provocando uma Guerra Ci- 
vil, é suficiente que rompam as Rela- 
ções Diplomáticas com Franco, por- 
que este, faltando-lhe o apoio inter- 
nacional, fracassará estrepitosamente. 

O resto ficará a cargo do próprio 
povo espanhol, que em momento 
oportuno dará aos seus carrascos o 
castigo que merecem, e exercendo o 
seu direito soberano, restaurará a sua 
República, dando-lhe o caráter polí- 
tico e social que de acordo com as 
suas aspirações, represente uma ga- 
rantia para os princípios fundamentais 
da liberdade e da justiça. 

Rompamos com Franco para que a 
vergonha falangista desapareça para 
sempre como uma reparação aos mi- 
lhões de mártires que perderam suas 
vidas lutando pela causa da liberdade. 

" 
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